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Prefácio

Conheço o autor desde década de 1990. Rodrigo Pereira da Silva sempre foi dedicado pesquisador das Escrituras Sagradas, com viés para a área arqueológica, da qual é Doutor, pela Universidade de São Paulo. Tive o privilégio de compor a banca que o declarou Doutor, após sua tese ter sido aprovada por unanimidade.

Certamente sua obra Enciclopédia Histórica da Vida de Jesus é uma grande contribuição aos leitores interessados em conhecer melhor a Bíblia Sagrada e ver como a Arqueologia tem contribuído para uma melhor compreensão desse livro, em cujas páginas se encontra delineado o plano da salvação de Deus para o ser humano, através de vida e obra do Senhor Jesus Cristo.

Mesmo sendo obra de elevada erudição, o autor discorre sobre a pessoa de Cristo com linguagem acessível, e isso faz com que o leitor consiga, sem muito esforço, compreender os assuntos e argumentos relacionados a Cristo – o Emanuel, Deus Conosco, e como esse conhecimento é de vital importância no que diz respeito à vida eterna, disponível àqueles que o aceitam como Salvador pessoal.

Certamente que, após ler essa obra, a leitura da Bíblia Sagrada adquirirá novo sabor e significado ao leitor atento e interessado em compreender o plano que Deus tem para sua vida, bem como para toda humanidade.

Ozeas C. Moura
Doutor em Teologia Bíblica, pela PUC – RJ




Introdução

O Famoso escritor e filósofo Bertrand Russell foi, sem dúvida, um dos maiores opositores à existência de Deus e relevância do cristianismo. Em seu livro “Por que não sou Cristão”, lançado em 1927 ele foi taxativo em dizer que era praticamente nula a chance de Jesus ter existido. Sendo assim, não via porque perder tempo com um personagem cujas características, em sua opinião, eram pueris e questionáveis.

Em que pese o brilhantismo de Russell, tão aclamado por muitos, fico me perguntando o que teria ocorrido para que ele odiasse tanto a figura bíblica de Jesus? Afinal, caso se trate de um personagem literário mal construído não há porque sentir-se ameaçado por ele, nem trata-lo com tamanho desprezo. Jamais vi um filósofo de prestigio escrevendo um livro apenas para desmerecer a figura mitológica de Papai Noel.

Por isso, o protesto intelectual de Russell me faz perceber que Jesus é muito mais do que um mito natalino, ou personagem inofensivo. Seu nome ameaça e não condiz com a tentativa de minimizar sua mensagem fazendo-a parecer pueril. Existe algo em suas palavras e história que arrepiam até o maior dos descrentes.

John Stuart Mill um dos mais influentes economistas britânicos do século 19, admitiu apesar de seu ceticismo religioso que o próprio Jesus era a maior prova de sua existência. Afinal, se Cristo não existisse, nem nós nem seus discípulos não teríamos condições de inventar alguém assim. C.S. Lewis, ele mesmo um ex ateu, colocou isso de maneira mais poética: “seria preciso alguém maior que Jesus para inventar Jesus. A causa sempre será maior que o efeito”.

Caso eu trabalhasse com qualquer hipótese mínima de Jesus ter sido fruto de uma criação humana, então deveria admitir que aquele que o criou mereceria mais que um prêmio Nobel em literatura, mereceria um altar. Afinal, Jesus é simplesmente, a resposta última para a inquietação humana.

Por que, então, alguém da estirpe intelectual de Russell não o admite como Senhor de sua vida? Não sei com certeza, mas uma coisa posso afirmar: aquele que conhece o evangelho e ainda assim rejeita sua mensagem, tentará em vão preencher o vazio existencial da alma, ampliado por sua descrença. No lugar de Cristo, Russell sugere que sejamos fascinados por Pitágoras, um filósofo e matemático que muitos historiadores nem sabem ao certo se existiu.

A filosofia pode existir sem Sócrates e poesia pode existir sem Carlos Drummond de Andrade, mas o cristianismo não terá sentido se Jesus for fictício. Ele é a razão de nossa fé e o motivo de nossa esperança. Por isso revelo meu sentimento de alegria e reverência ao apresentar ao público essa enciclopédia história da vida de Jesus.

Ela não pretende substituir os evangelhos ou torna-los mais completos. Entenda a obra a seguir como um sinal que aponta para algo maior que ela mesma. Ademais, as páginas que se seguem revelam minha própria confissão acadêmica diante do complexo mundo da teologia: quando adentrei o seminário, disseram-me que Deus era infinito e eu não entendi nada. Que ele era todo-poderoso e eu continuei sem entender. Que era eterno, sem começo e sem fim. Diante disto minha ignorância aumentava cada vez mais. Por fim, contaram-me que ele um dia “se fez carne e habitou no meio de nós” (Jo 1:14). Ai comecei a ter uma ideia do que poderia ser Deus e gostei daquilo que descobri.

A história de Jesus é a própria história de Deus, contada de uma forma que intelectuais se espantam, perdidos criam esperança e crianças com pouco esforço entendem. Sem dúvida alguma, a maior história de todos os tempos.
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Jesus: mito ou realidade?

O teólogo René Latourrelle escreveu: “O problema da credibilidade cristã decorre da grandeza do cristianismo, principalmente por causa da radicalidade das suas exigências”1. De fato, Jesus de Nazaré foi o único homem que em sã consciência disse ser Deus e convidou outros a aceitarem isso. Hoje bilhões de pessoas em todo o mundo norteiam sua filosofia de vida baseadas nos ensinos desse homem que viveu há mais de dois mil anos. Seria ele um louco? Um embusteiro? Ou a figura real de Deus entre os homens?

A fé no mundo

Todas as pesquisas sobre filiação religiosa feitas até o momento mostram que a maior parte do mundo ocidental se diz cristã. Na verdade, o cristianismo segue sendo a maior religião do mundo, embora alguns estatísticos pensem que o número de mulçumanos deve igualar ao de cristãos até 2050 e superá-lo em 21002.

Embora países da Europa ocidental tenham se tornado cada vez menos religiosos, o número de pessoas que creem em Jesus ainda é majoritário no Ocidente. E a tendência, segundo Jean-Marc Leger, presidente da WIN/Gallup International é aumentar.


“O estudo revela que o total de pessoas que se consideram crentes é, na verdade, alto. E com a crescente tendência global de uma juventude religiosa, podemos assumir que o número de crentes continuará aumentando”, diz Jean-Marc Leger, presidente da WIN/Gallup International.



Contudo, algumas situações demonstram que existe um hiato entre o que a maioria diz crer e o que eles, de fato, conhecem sobre essa crença.

Uma pesquisa feita no shopping Brent Cross, em Londres, na Inglaterra, e divulgada pelo jornal “Daily Mirror”, mostra que as crianças não se preocupam com o Natal e não conhecem o significado da data. Mil jovens foram entrevistados e 20% deles acharam que Jesus Cristo era um jogador do Chelsea. Mais da metade acredita que o dia 25 de dezembro seja a data de aniversário do Papai Noel, razão pela qual ganham presentes dos familiares.

O questionário foi feito com a pergunta “Quem é Jesus Cristo?”. As opções de resposta eram: A) jogador do Chelsea, B) filho de Deus, C) apresentador de TV, D) candidato de um show de calouros ou E) um astronauta. A primeira opção foi eleita por um em cada cinco entrevistados3.

Este pode parecer um episódio isolado e de pouca importância, mas não é. Chegaria a ser engraçado, se não fosse tragicômico. A perda de conhecimento teórico e relacional dos cristãos com o fundador do cristianismo tem perturbado muita gente.

Países fundamentais na história do cristianismo que foram palco de importantes acontecimentos ou berço de relevantes movimentos estão se tornando cada vez menos cristianizados.


A Escócia foi, no início do século XX, pioneira de um movimento missionário de alcance mundial. Hoje, porém, o percentual de cristãos caiu para pouco mais de 55% e, a cada ano, diminui em pelo menos 1%. Há muita incerteza entre os membros da igreja. Nas igrejas protestantes (evangélicas), 23% dos entrevistados disseram não acreditar que Jesus foi alguém real, enquanto 14% dos membros da Igreja Católica pensam o mesmo.



História da fé

A compreensão mais comumente aceita entre cristãos acerca de Jesus é que este seria o filho de Deus em forma humana e teria uma natureza divina. Assim declara o antigo credo apostólico, cujas origens são desde o final do I ou II século d.C.:


“Creio em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, o qual foi concebido por obra do Espírito Santo; nasceu da virgem Maria; padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; ressurgiu dos mortos ao terceiro dia; subiu ao Céu; está sentado à direita de Deus Pai Todo-poderoso, donde há de vir para julgar os vivos e os mortos. ”



Este, contudo, é um dado da fé cujo alcance histórico só se dá em nível testemunhal. Ou seja, ele não prova que Jesus era o Filho de Deus, mas apenas testemunha a antiguidade desta crença entre os cristãos. A informação, contudo, não deixa de ser valiosa.

Jesus era um ser extraordinário de natureza única. Seu corpo possuía, de um modo inexplicável, toda a plenitude da divindade (Col. 2:9). Sua natureza eternamente divina tornou-se historicamente humana, sem que uma anulasse a existência da outra. Jesus Cristo é o único ser em todo universo que possui duas naturezas, divina e humana.

Essa declaração confessional tem base bíblica (I Cor. 15:3-8 ss), embora tenha sido formulada aos poucos, à medida que se compreendia melhor os ensinos do Novo Testamento. Grupos dissidentes, no entanto, tentaram, desde os tempos apostólicos, negar essa declaração de fé, mas ela “sobreviveu” relativamente bem através dos séculos, sendo ecoada oficialmente desde os credos de Niceia e Constantinopla até à Reforma Protestante e o Iluminismo europeu.
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Sistematizações filosóficas

Pesa-se, porém, a crítica de que no percurso da história alguns concílios a tenham enfeitado demais com um complicado jogo de conceitos filosóficos que nem sempre ajudaram a esclarecer o sentido mais profundo de seu conteúdo.

Especialmente no período posterior a Niceia (325 d.C.), os que duvidavam do dogma cristológico eram reputados por segmentos marginais, à semelhança do arianismo ou, antes dele, dos vários grupos gnósticos que produziram os evangelhos apócrifos nunca reconhecidos pela Igreja. Todos os que negassem a divindade de Jesus eram, à uma, relegados à condição de hereges, seguidores de seitas e inimigos de Deus.

Se um intelectual da Idade Média mostrasse desejo de encontrar maiores indícios da historicidade e divindade de Jesus, os teólogos imediatamente o confrontariam com o princípio agostiniano do fides credere, isto é, “fé é crer”, sem questionar, sem buscar maiores evidências, senão aquelas já oferecidas pela autoridade eclesiástica. No contexto original da expressão, Agostinho escreveu que “fé é crer no que não se vê, pois a recompensa dessa fé será ver aquilo no que se acredita” (Est autem fides credere quod nondum vides; cuius fidei merces est videre quod credis)4.

Hoje o cenário é diametralmente oposto. A Igreja Medieval perdeu seu poder de indução. Não legisla mais o conceito de verdades eternas. Apesar da efervescência ainda existente em torno do nome de Jesus, é cada vez maior o número de pessoas dentro e fora das religiões que questionam a veracidade histórica daquele homem chamado Jesus de Nazaré ou, de modo mais confessional, Jesus Cristo, o Filho de Deus.

Mudança de rumo

As mudanças de perspectiva sobre a figura de Jesus começaram no século XVIII, quando os tempos da certeza confessional deram lugar a uma nova época de questionamentos racionais à fé. Vários pensadores começaram a duvidar das declarações tradicionais da Teologia. Os critérios desta vez eram modernamente mais racionalistas e baseavam sua argumentação na metodologia histórica até então jamais usada para descobrir algo a respeito da fé. Sabia-se pelo credo e pelos evangelhos que Jesus veio ao mundo de uma forma sobre-humana, que pregou o amor e realizou milagres. Depois foi morto na cruz, ressuscitou ao terceiro dia e subiu aos céus, deixando a certeza de que vai voltar, trazendo consigo o juízo final sobre os homens.


“Houve tempo em que os descrentes, sem amor a Deus e sem religião, eram raros. Tão raros que eles mesmos se espantavam com sua descrença e a escondiam, como se ela fosse uma peste contagiosa… Mas alguma coisa ocorreu, o céu, morada de Deus e seus anjos, ficou de repente vazio. Virgens não mais apareceram em grutas. A ciência e a tecnologia avançaram triunfalmente, construindo um mundo em que Deus não era mais necessário”5. Ruben Alves



A história de Jesus não agradava mais aos ouvidos do pensador iluminista, sua realidade histórica deveria ser reestudada à luz dos novos critérios do racionalismo.

O contexto político e social que resultou nessa nova maneira de encarar a Jesus é muito mais amplo e precisa ser apresentado. A mudança de perspectiva em relação à doutrina de Cristo veio se desenrolando aos poucos e se fez notar principalmente durante os séculos que separam a Reforma Protestante e a Revolução Francesa. Neste hiato de 1517 a 1789 acentuou-se um processo de desescatologização da mensagem cristã que já tivera início no século IV d.C., quando o imperador Constantino pretensamente declarou-se convertido ao cristianismo.


Você Sabia?

 A palavra “desescatologização” vem de eschathon, um adjetivo grego para se referir às realidades últimas. Assim os teólogos falam de escatologia individual para se referir ao que acontece a cada um depois de sua morte e escatologia geral ou coletiva para se referir àquele evento último para onde apontam todos os acontecimentos da história: a segunda vinda de Cristo, seguida do Juízo final. Desescatologização, portanto, é a perda de interesse na esperança cristã da segunda vinda de Cristo.



Um novo cristianismo

Como se deu a desescatologização do cristianismo? É preciso esclarecer que esse processo não significou uma perda total da dimensão escatológica da Igreja, mas uma diminuição do clima de iminente expectativa ou até mesmo anseio pelo final dos tempos. É que com a chamada “conversão de Constantino” a Igreja de Roma ganhou um espaço que antes não tinha. Depois acentuou ainda mais sua instalação no mundo do poder, quando se tornou, no século VI d.C., a autoridade máxima de toda a cristandade e de todo continente europeu.
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O que antes era chamado de “pax romana” passou a ser agora a “pax ecclesiae” (paz da Igreja), a qual se apresentou para o mundo como um sistema único de legitimação do poder eclesiástico dentro e fora da Europa.


“A Igreja dos mártires recebe férias de martírio. A ameaça permanente de ter de testemunhar com a vida a própria fé a cada momento e por isso a necessidade de uma vigilância escatológica de total desapego afasta-se com a pax constantiniana. A Igreja troca as catacumbas pelos palácios. Com isso, a proximidade iminente da Parusia [i.e. a Volta de Cristo] já não se faz nenhum desejo ardente. A tarefa é a construção da Cidade de Deus na terra.” João Batista Libânio6



Cristo e o tempo

A acomodação gradual da Igreja, somada às disputas teológicas com a Reforma Protestante a partir do século XVI, fizeram com que o interesse pelo Juízo Final e pelos dogmas de fé perdesse sua importância. A própria Reforma Protestante começou a dar mais prioridade a assuntos sociais e políticos (especialmente na Suíça e Alemanha) que aos temas bíblicos relacionados ao fim do mundo.

O futuro passou a ser apenas um campo de probabilidades, e o presente, um espaço para o controle do Estado absolutista. O passado era a tradição, isto é, uma forma histórica de legitimar o poder de quem atuava no presente, a saber, o clero e a monarquia com seus senhores feudais. Os eventos não eram mais articulados à providência divina, mas a um emaranhado de possibilidades atreladas exclusivamente à ação política dos homens. Cristo não era mais o senhor da História.

As expectativas, portanto, deixaram de se estender para o futuro final. Não se vislumbrava muita coisa depois do “daqui a pouco”. A história era uma coleção de eventos passados e presentes sem, nenhuma relação com o porvir predito por Deus.

Então veio a Revolução Francesa e com ela a criação do conceito de progresso que, embora descortinasse um horizonte mais além, misturava predições de anseio messiânico com prognósticos racionalistas e realidades previsíveis. A esperança na razão e não mais nas promessas divinas conduzia agora os novos rumos da humanidade.


Fato importante

A Revolução Francesa que se instaurou na Europa foi fruto do discurso de intelectuais contrários à religião, que motivaram o povo a expurgar por completo a imagem traumatizante de Deus que por séculos lhes foi imposta. A modernidade rejeitou as caricaturas de Deus juntamente com as verdades bíblicas acerca de sua pessoa. Terminaram negando importantes conceitos revelados por Deus, inclusive sua
própria existência e sua revelação por
intermédio de Jesus Cristo.



A sociedade começou a respirar uma nova modalidade de interpretação da história que ecoava aqueles ideais escatológicos perdidos pela Igreja, porém sem a base bíblica que os sustentava. O horizonte era promissor, mas não havia nenhum Deus lá na frente. As pessoas passaram a ter uma percepção otimista da realidade, destituída da noção de providência divina. Foi-se a terrível Idade Média e o futuro não seria apenas novo, seria melhor.

E quanto ao passado? Bem, esse agora não era visto mais como argumentos para legitimação de um conceito. A tradição estava sob suspeita, ninguém queria voltar à Idade das Trevas. O futuro era promissor e o passado sombrio. O que se foi tinha de ser analisado com cuidado, não só para desmascarar as mentiras que foram contadas, mas também para impedir o retorno daquilo que consideravam lendas. A história tradicional de Jesus era alistada entre os antigos mitos a serem evitados.

Novo conceito de história

Os pensadores, sobretudo alemães, sugeriram então um novo conceito de história que rompeu com a fórmula “historia magistra vitae” (a história é a mestra da vida), cunhada por Cícero e apropriada por historiadores ligados à tradição da Igreja. É que até meados do século XVIII, os alemães usavam o vocábulo estrangeiro Historie, assim sempre no plural, para se referir à narrativa, ao relato de um evento. Então resolveram substituir o termo por outro mais germânico que seria Geschichte, uma designação do fato em si e não do relato que se fazia sobre ele.

Com o passar do tempo, Geschichte sofreu semântica e passou a juntar o sentido de fato, acontecimento, com o de relato, narrativa. Assim a palavra ficou muito filosófica e foi quase impossível elaborar um conceito único e inequívoco a partir das muitas afirmações que se faziam dela.

Por detrás dessa ebulição intelectual na Alemanha estavam a ideologia francesa e sua poderosa Revolução no decênio de 1789-1799. A emancipação dos poderes monárquicos e religiosos, a queda da Bastilha, a prisão do papa Pio VI, a decapitação de nobres, clérigos e da própria família real em Paris formaram um ineditismo dos novos tempos que tomou toda a Europa de surpresa. Até o continente americano foi atingido. Afinal o que foi a independência dos Estados Unidos e também do Brasil senão o fruto de ideologias francesas?

Todos esses acontecimentos também cunharam o modo dos alemães interpretarem a história. Nada podia se comparar aos eventos extraordinários que se seguiram a 1789. O ser humano finalmente se firmou como o agente dos acontecimentos, o único com capacidade de avaliar e modificar o curso da história. Nem mesmo Lutero conseguiu tamanha proeza.

Então um novo conceito surgiu: o termo Historie voltou a ser usado para designar o fato literal, ocorrido. Geschichte seria a interpretação posterior, romanceada, que, embora não precise ser necessariamente um “engodo”, estaria longe de uma descrição exata do que realmente ocorreu. É um mito, um exagero que nada tem a ver com a realidade dos fatos.
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Como é praticamente impossível traduzir em português a distinção precisa entre Historie e Geschichte, um exemplo talvez facilite a compreensão dos dois termos: Você certamente já viu os clássicos quadros com a imagem de Tiradentes, o Mártir, pintados por ilustres artistas como Pedro Américo, Eduardo de Sá, Cândido Portinari e outros. Com uma ou duas exceções, todos mostram o herói inconfidente de cabelos e barbas longas vestindo um roupão branco à semelhança de Jesus Cristo.



Pois bem, de acordo com alguns especialistas, essa é uma imagem inventada que chega a agredir a história real e a lógica dos fatos. Tiradentes era militar e, como tal, não teria barba nem cabelo longos. Ademais, de acordo com os autos da época, ele teve barba e cabelos raspados no dia do seu enforcamento, não usou nenhuma túnica branca e muito provavelmente não foi traído por um de seus seguidores. Todos esses elementos foram criados propositadamente para assemelhar Tiradentes a Cristo e fazer com que os que ouvissem sua história ou vissem sua imagem sentissem profunda simpatia por ele. Afinal o Brasil era um país de maioria cristã e a República precisava de um herói para despertar a simpatia do povo.

Embora a história registre a insurreição liderada por um dentista militar chamado Joaquim José da Silva Xavier, aquele Tiradentes das pinturas a óleo jamais existiu! O primeiro seria um personagem histórico (Historiche) que realmente existiu. Já o segundo (das pinturas), um ser mitológico (Geschichtlich) ou “historial”, conforme um neologismo inglês sugerido por Heidegger.

Note que não se trata de história e estória, pois o fato realmente aconteceu. O embate é entre história real versus história romanceada. Tudo para tornar o relato mais belo e atrativo, convencendo pessoas a se apaixonarem por ele ou pela ideologia que ele representa.


Você sabia?

Anacronismo é um erro de cronologia que consiste em atribuir a uma época ou a uma personagem ideias e sentimentos que são próprios de outra época, ou em representar, nas obras de arte, costumes e objetos de uma época a que não pertencem. Isso aconteceu muito com as imagens de Jesus construídas ao longo dos séculos. Muitos o modelaram de acordo com seu próprio código de valores, criando uma bifurcação entre o Jesus que realmente existiu e outro que a cultura projetou.
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Fato importante

Existem muitos exemplos de tentativas de acondicionar Jesus aos interesses ou a ideologias de um grupo ou indivíduo. Jefferson, que antes de tudo era descrente, tornou-se o primeiro erudito estadunidense que, em um processo de corte e colagem de textos bíblicos, deu origem ao que chamam de Jesus Americano.

Malcom X, o líder na luta pelos direitos civis declarou: “Jesus Cristo era negro!” E Swami Vivekananda, que fundou várias sociedades hindus na América, afirmou que Jesus Cristo era um Yogui (ou Yogi), isto é, um mestre
praticante da ioga.



Buscando o Jesus Histórico


Desde o século XVII, vários teólogos começaram a trabalhar com esta nova percepção de História, mas quem finalmente a sugeriu como método para se pesquisar a vida de Jesus foi Martin Kähler, em sua obra Der sogenannte historische Jesus und der geschichtliche, biblische Christus, publicada em 1892 – o título é quase maior que o próprio livro de apenas 50 páginas!



Para os escritores liberais da Alemanha, haveria um Jesus histórico (que realmente existiu) e um Cristo da fé (criado e mantido pela Igreja ao longo dos anos). Separar ambos era a tarefa principal de sua teologia.
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Porém, antes de eclodir a Revolução Francesa ou de Kähler publicar suas ideias acerca de um Jesus histórico e outro historial, houve pelo menos um autor que preconizou os ventos da dúvida ao tratar da história de Jesus. Seu nome era Herman Samuel Reimarus (1694-1768), um professor de línguas Orientais na cidade de Hamburgo. Influenciado pelo deísmo inglês, ele não acreditava que Deus estivesse intervindo nos negócios deste mundo. Sendo assim, a pregação evangélica tradicional de um Deus encarnado, que entrou na história dos homens e possibilitou a salvação da humanidade mediante sua própria morte na cruz, não fazia o menor sentido.
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Reimarus projetou uma enciclopédia de 4.000 páginas na qual pretendia reconstruir de modo científico uma nova versão para a história da religião cristã. Entretanto, foi apenas após a sua morte que a parte dedicada à vida de Jesus foi publicada anonimamente por um editor chamado G. Efraim Lessing.


O título proposital foi “-Fragmentos de um escritor anônimo-” (Wolfenbütteler Fragmente [1774-1778]), que em pouco tempo recebeu o apelido de Fragmentenstreit ou “fragmentos de controvérsia”. O texto não teve muitos seguidores a princípio, mas causou grande impacto com o passar do tempo.



Reimarus afirmou que qualquer investigação crítica sobre a vida de Jesus Cristo “deve manter a distinção clara entre o que Jesus realmente fez e ensinou em sua vida e aquilo que foi narrado pelos apóstolos em seus escritos.” De acordo com sua teoria, Jesus foi apenas um judeu como outro qualquer, munido de um espírito agitador e político. Motivado por um messianismo nacionalista, ele teria empreendido uma frustrada revolta contra o império romano, mas acabou abandonado por seus seguidores e condenado à morte na cruz. Os discípulos, então, para não admitir o fracasso do movimento, roubaram seu corpo e inventaram a história da ressurreição e da redenção universal da humanidade como forma de manter aceso o ideal messiânico que ele havia pregado.

Depois de Reimarus, vários outros teólogos surgiram apresentando suas próprias versões sobre o que seria de fato o Jesus histórico e o que seria o Cristo da fé, criado pela teologia e mantido pela tradição da igreja.

Teologia liberal

Teólogos liberais criaram um Jesus ético ou ideal; teólogos racionalistas, um Jesus revolucionário. Cada grupo pintava o retrato do Messias com as cores de sua própria cosmovisão filosófica. No final de tudo, o que sobrara não foi um quadro de como era Jesus, mas como cada um queria que ele fosse.
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Um missionário descrente

Albert Schweitzer (1875-1965) destacou-se por produzir um resumo crítico de todas as principais teorias sobre o Jesus histórico levantadas desde Reimarus até Wrede. Originalmente publicado em 1906, seu livro teve como título De Reimarus a Wrede, uma História da Investigação sobre a Vida de Jesus (von Reimarus zu Wrede: Geschichte der Leben Jesu-Forschung).

Em 1913, surgiu uma segunda edição ampliada, e Schweitzer, que ainda era jovem, foi aclamado no mundo teológico europeu. Suas ideias ficaram mais populares depois que o livro ganhou uma edição inglesa quando foi traduzido por W. Montgomery e publicado em Londres, em 1910.

Schweitzer dizia que Jesus era apenas um religioso equivocado que compartilhava as ideias escatológicas do judaísmo de seu tempo. Ele acreditou erroneamente que era o Messias e com base nesta ilusão pregou a chegada iminente do reino.

Como este não veio, Jesus decidiu virar um mártir de sua própria causa, pois pensava que assim poderia ter uma intervenção divina em seu favor. Então provocou a ira dos romanos e foi pendurado na cruz. Mais uma vez frustrado, ele questiona: “Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste?”
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“O Jesus de Nazaré que se apresentou em público como Messias, que pregou a ética do reino de Deus, que fundou o reino do céu na terra e morreu para conferir uma consagração final à sua obra, jamais existiu. Essa imagem foi traçada pelo racionalismo, revivificada pelo liberalismo e revestida pela teologia moderna com roupagens históricas.” 7 Schweitzer



Além de teologia, Schweitzer era formado em medicina e tocava órgão como ninguém. Chegou a abandonar a confortável vida em Estrasburgo para dedicar-se a obras de assistência social como médico missionário na África. Construiu um hospital para carentes e foi agraciado em 1952 com o prêmio Nobel da paz devido às suas atividades humanitárias.

É claro que é difícil saber se todos os episódios citados sobre ele são reais ou lendários. Contudo, é fato que esse pensador deixou uma profunda marca no coração do povo africano.

Mas, no que diz respeito ao sentimento religioso, mesmo sendo uma figura eclética e cosmopolita, Schweitzer não conseguiu romper com as estruturas mentais da cultura franco-germânica e sua tendência para o secularismo.


Conta-se que um missionário que visitou certa vez a ex-colônia francesa do Gabão se surpreendeu ao ouvir de um nativo um curioso depoimento sobre o Dr. Schweitzer. O missionário estava tentando evangelizar o homem falando-lhe de como Jesus era bondoso com os enfermos e como tratava bem as pessoas. O nativo então lhe interrompeu: “Eu conheço esse homem, mas, pelo que eu saiba, o nome dele é Dr. Albert Schweitzer!”




Você sabia?

Embora movesse de íntima compaixão pelos nativos da África, Albert Schweitzer considerava-os “infantis” por manterem sua fé religiosa mesmo em face aos piores sofrimentos. Para ele religião era apenas um movimento ético-social para preservação da vida, nada mais.




Fato importante

Apesar de não acreditar na historicidade de Cristo, Schweitzer dizia admirar esta figura lendária chamada Jesus e procurava fazer dela seu próprio modelo de vida. Jesus, para ele, foi um homem virtuoso por não desistir de sua crença mesmo em face da morte e da não realização de seus planos. Além disso, foi coerente com o que falou, não negando sua mensagem diante dos líderes que estavam para condená-lo.




Jesus Seminar (Seminário sobre Jesus) – Fundado em 1985 por Robert Funk e John Dominique Crossan, esse instituto reúne teólogos de vários países com o intuito de estudar a vida e os ensinamentos de Cristo. Sendo a versão contemporânea mais atual dos críticos alemães do passado, seus filiados propõem uma busca pelo Jesus histórico desvinculada dos elementos confessionais mais conservadores.



As conclusões do Jesus Seminar diferem muito do que a quase totalidade das denominações cristãs acredita. Seus membros não creem na inspiração bíblica, na historicidade dos milagres de Cristo e na sua morte expiatória enquanto filho de Deus. Embora creiam que os evangelhos contêm verdades históricas, apenas 15 frases citadas de Jesus são reputadas como provavelmente verdadeiras. As demais seriam reconstruções teológicas que nada têm de veracidade histórica.

Jesus existiu?

Teria Jesus de Nazaré, a quem chamaram de Cristo, existido como um ser humano real? O homem “Jesus Cristo”, conforme o texto de I Timóteo 2:5 fez parte da história humana ou é um personagem fictício, equiparado a Peter Pan?
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Bruno Bauer (1809-1882) foi o primeiro acadêmico a duvidar da existência histórica de Jesus. Sua posição, no entanto, não angariou muitos seguidores nem na ala mais liberal da teologia europeia. Hoje, até mesmo autores ateus como Bart D. Ehrman defendem que, de fato, existiu na história um homem chamado Jesus de Nazaré. Mas onde estão as provas de sua existência?



Fontes históricas

Embora os documentos cristãos que mencionem Jesus possuam seu valor histórico, quando a questão é verificar se ele existiu, essas fontes parecem não valer para muitos investigadores, porque parece um argumento em círculos. Ou seja, pessoas piedosas afirmando aquilo que elas mesmas acreditam. Assim, quando alguns pedem provas documentais de que Jesus existiu, geralmente estão se referindo a fontes fora do Novo Testamento ou dos primeiros autores eclesiásticos.

Essas fontes existem? Sim, mas em quantidade limitada. Não obstante, tal escassez de documentos contemporâneos sobre um personagem histórico não é algo incomum. Veja o caso de Pôncio Pilatos. Qual a evidência arqueológica de sua existência? Apenas uma placa de pedra encontrada em Cesareia Marítima e dois tipos de moedas cunhadas por seu governo (e nenhuma delas traz seu próprio nome). Nada além disso. E note que se trata de um governador romano sobre a Judeia!

Em termos de conquista, ninguém avançou mais com seu exército do que Alexandre Magno. No entanto, embora se acredite que muita coisa tenha sito escrita a seu respeito, nada sobreviveu que fosse contemporâneo a ele. A biografia mais antiga que temos a seu respeito vem de Diodoro Sículo e foi produzida por volta de 250 anos após a sua morte.

Ora se em se tratando de governantes e conquistadores há pouquíssimas informações contemporâneas, não se esperaria que com Jesus fosse diferente. Longe de um palácio, exércitos e avanços militares, Jesus vivia cercado de pessoas simples e nunca andou sequer 10% do trajeto que esses homens percorreram. As informações, portanto, que se têm a seu respeito, apesar de poucas, são importantes, não devendo nada para informações sobre outros vultos da história. O passado é um objeto que se estuda a partir de fragmentos!

Ademais, é notório, até onde se pode saber, que nenhum autor não cristão da Antiguidade (mesmo em seu mais acirrado ataque ao cristianismo) negou a existência histórica de Jesus de Nazaré. Isso demonstra que eles sabiam por diversas fontes que ele realmente existiu, mesmo que não aceitassem ser ele o Filho de Deus.

As fontes históricas extrabíblicas sobre Jesus podem ser divididas em dois tipos: clássicas (para as fontes greco-romanas) ou judaicas (Josefo, Talmude). As fontes cristãs serão discutidas em outra seção.

Fontes clássicas

As fontes clássicas mais antigas referindo-se a Jesus e aos cristãos datam do final do I século e começo do II. Naquele tempo, o seguimento cristão era considerado nos meios romanos como simples superstição.

Mara Bar-Serapião era um filósofo estoico da província romana da Síria que se tornou amplamente conhecido em função de uma carta que teria escrito a seu filho, também chamado Serapião, por volta do ano 73 d.C. Muitos a consideram a mais antiga referência não judaica e não cristã a Jesus Cristo.8


* - “Que proveito os atenienses obtiveram em condenar Sócrates à morte? Fome e peste lhe sobrevieram como castigo pelo crime que cometeram. Que vantagem os habitantes de Samos obtiveram ao pôr fogo em Pitágoras? Logo depois sua terra ficou coberta de areia. Que vantagem os judeus obtiveram com a execução do seu sábio rei? Foi logo após esse acontecimento que o reino dos judeus foi aniquilado. Com justiça Deus vingou a morte desses três sábios: os atenienses morreram de fome; os habitantes de Samos foram surpreendidos pelo mar; os judeus arruinados e expulsos de sua terra, vivem completamente dispersos. Mas Sócrates não está morto, ele sobrevive nos ensinos de Platão. Pitágoras não está morto; ele sobrevive na estátua de Hera, Nem o sábio rei está morto; ele sobrevive nos ensinos que deixou” .



*Plínio, o Jovem (61-112A.D.): Procedente de família abastada e amigo particular de Trajano, Plínio foi encarregado pessoalmente pelo imperador para reorganizar a província da Bitínia que se encontrava meio desordenada. Assim, em 111 - 112 o jovem “legado romano”(título que recebera do império) encontrou-se pela primeira vez com os cristãos e, para ter certeza do agrado do imperador quanto a tudo que fazia, mandou-lhe uma carta solicitando instruções sobre como lidar com aquela “seita”. Eis o trecho em que menciona o fato:


“Senhor, é norma para mim submeter a ti todos os pontos sobre os quais tenho dúvidas; quem melhor do que o senhor poderia orientar-me quando hesito ou instruir-me quando ignoro?

Nunca participei de processos contra os cristãos; não sei, por isso, a quais fatos e em que medida se aplicam ordinariamente a pena ou as execuções. Eu me pergunto, não sem perplexidade, se há diferenças a serem observadas no que diz respeito à idade, ou se até o neném está no mesmo nível de um adulto; se se deve perdoar a quem se arrepende ou se quem é cristão não ganha nada quando se retrata; se é necessário punir o simples fato de se denominarem cristãos, mesmo que não houver crimes, ou se devo punir apenas os crimes ligados com o nome.

Eis, portanto, a norma que eu mesmo tenho seguido para com aqueles que me foram denunciados como cristãos: aos que confirmavam, eu pergunto uma segunda e uma terceira vez, ameaçando-os sempre com o suplício. Aos que perseveram na confissão, eu mando executá-los, mesmo sem saber detalhes sobre o que acreditam, porque só a sua obstinação e teimosia inflexíveis já me são motivo de pena capital.

Há alguns outros que, embora dominados pela mesma loucura, eram cidadãos romanos. Quanto a estes eu apenas anotei a ocorrência e os enviei para Roma. Como acontece em casos semelhantes, estendendo-se a acusação no processo do inquérito, logo se apresentam diferentes casos.

Foi afixado uma lista anônima, relacionando vários nomes [denunciando pessoas que seguiam a seita]. Aos que negavam ser cristãos, quer no presente ou no passado, se invocassem os deuses segundo as palavras que eu ia ditando e se sacrificavam vinho e incenso (?) diante da tua imagem que eu mandava trazer e, além de tudo isso, se blasfemavam o nome do Cristo – coisas que, segundo se diz, nenhum cristão legítimo faria –, pensei que poderia deixá-los ir. Havia [ainda] outros cujo nome também estava na denúncia feita pelo delator e que confessaram terem, de fato, sido cristãos, mas que abandonaram [a seita], uns há três anos, outros há mais tempo, até vinte anos; todos estes adoraram a tua imagem e as imagens dos deuses e blasfemaram o Cristo.

De resto, disseram-me que toda a falta deles, ou seu erro, limitava-se a um costume de se reunirem num dia fixo, antes do amanhecer, e então cantarem em seu meio um hino a Cristo como se este fosse um Deus. Também, de se comprometerem por juramento a não cometer nenhum crime, nem roubo, nem pilhagem, nem adultério, a cumprirem com o prometido e a não deixarem de dar um depósito reclamado em justiça.

Terminados estes ritos, tinham o costume de se separarem e de se reunirem outra vez para a sua refeição, que, a despeito daquilo que muitos dizem, parece ser simples e inocente; mesmo porque, esta prática fora por eles renunciada depois de meu edito – baseado nas tuas próprias instruções –, segundo o qual eu proibia as heterias.

Julguei tanto mais necessário extrair a verdade de duas escravas, que eram chamadas diaconisas, mesmo submetendo-as à tortura. Tudo o que encontrei foi uma superstição insensata e exagerada.

Devido a tudo isso, resolvi interromper o procedimento [contra os cristãos] e solicitar teu parecer. Julguei que a questão mereceria que eu ouvisse sua orientação, principalmente devido ao grande número dos acusados. Há uma multidão de pessoas de todas as idades, de todas as classes e dos dois sexos que estão ou serão postos em perigo. Não somente nas cidades, mas também nos vilarejos e nos campos espalhou-se o contágio desta superstição. Contudo, acredito ser possível detê-la e curá-la.” (Carta X, 96)



A resposta de Trajano a Plínio também está preservada:


“Meu caro Plínio, tu seguiste a conduta que devias ter seguido no exame das causas daqueles que haviam sido denunciados como cristãos. Afinal, não é possível instituir uma regra geral que tenha, digamos, uma prescrição fixa para todos. Não há motivos para persegui-los ‘ex-oficcio’. Se forem denunciados e a acusação for provada, que sejam condenados, mas com a seguinte ressalva: que aquele que negar ser cristão, e der provas disto pelos seus atos, quero dizer, sacrificando aos nossos deuses, mesmo que ele seja suspeito no que se refere ao passado, obterá o perdão como prêmio de seu arrependimento.

Quanto às denúncias anônimas, não devem ser levadas em consideração em nenhum caso; este era o costume de um detestável procedimento que não deve mais ser seguido em nosso tempo.” (Carta X, 97).



[image: Image]

[image: Image]

* Tácito: descrevendo por volta do ano 115 o incêndio de Roma, ocorrido em 64 d.C., este historiador fala da perseguição de Nero aos cristãos e menciona o nome de Cristo que, para seu entendimento, não era um título, mas um nome próprio:


“Nenhum esforço humano, nem o poder do imperador, nem as cerimônias para aplacar a ira dos deuses faziam cessar a opinião infame de que o incêndio [de Roma] havia sido mandado. Por isso, com vistas a abafar o rumor, Nero apresentou como culpados e condenou à tortura aquelas pessoas odiadas por sua própria torpeza, que a populaça chamava de ‘cristãos’. Tal nome vem de Cristo, que no principado de Tibério, o procurador Pôncio Pilatos entregou ao suplício. Reprimida na ocasião, essa execrável superstição fez-se irromper novamente, não só na Judeia, berço daquele mal, mas também em Roma, para onde converge e onde se espalha tudo o que há de horrendo e vergonhoso no mundo. Começou-se, pois, por perseguir aqueles que confessavam; depois, por denúncia deles, uma multidão imensa, e eles foram reconhecidos culpados, menos do crime de incêndio… À sua execução acrescentaram zombarias, cobrindo-os com peles de animais para que morressem devido à mordida de cães de caça, ou pregavam-lhes em cruzes, para que, após o fim do dia, fossem usados como tochas noturnas e assim consumidos”. (Anais, XV, 44).



* Suetônio (69? – 122?), outro historiador romano, apresenta por volta de 120 A.D., dois registros históricos, um da vida de Cláudio, e outro da vida de Nero, nos quais ele menciona algo que pode ser uma referência a Cristo. No primeiro texto ele comenta a expulsão dos judeus de Roma por volta do ano 49 (Cf. Atos 18:2), durante o reinado de Cláudio e ali menciona uma estreita ligação entre os judeus e um certo “Chrésto” que poderia ser uma grafia errada do nome de Cristo.


“Como os judeus se sublevavam continuamente por instigação de Chrésto; [Cláudio] os expulsou de Roma” (A Vida de Cláudio, XXV).



Falando de repressões rigorosas instituídas pelo governo de Nero, ele comenta:

“… foi proibido vender nas tabernas qualquer alimento cozido, fora legumes e hortaliças, quando antes eram servidas nesses lugares comidas de todos os tipos; os cristãos, espécie de gente dada a uma superstição nova e perigosa, foram entregues ao suplício; foram proibidas as perambulações dos condutores de quadrigas9, autorizados por um costume antigo a vagabundear pela cidade, enganando e roubando os cidadãos para se divertirem; foram proibidos os pantomimos10 e suas atuações.” (A Vida de Nero, XVI).
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* Luciano de Samosata (c. 115- c 181 d.C.) - era um autor satírico greco-siríaco, mas de ancestralidade semita, que escreveu A Passagem do Peregrino, sobre um ex-cristão que mais tarde se tornou um famoso filósofo cínico e revolucionário, morrendo em 165 d.C.. Em duas seções do texto, há uma menção satírica a Jesus, mesmo que seu nome não seja mencionado diretamente:


“Foi então que ele [Proteus] conheceu a maravilhosa doutrina dos cristãos, associando-se a seus sacerdotes e escribas na Palestina. (…) E o consideraram como protetor e o tiveram como legislador, logo abaixo do outro [legislador], aquele que eles ainda adoram, o homem que foi crucificado na Palestina por dar origem a este culto.(…) Os pobres infelizes estão totalmente convencidos de que eles serão imortais e terão a vida eterna, desta forma eles desprezam a morte e voluntariamente se dão ao aprisionamento; a maior parte deles. Além disso, seu primeiro legislador os convenceu de que eram todos irmãos, uma que vez que eles haviam transgredido, negando os deuses gregos, e adoram o sofista crucificado vivendo sob suas leis….” (Passagem do Peregrino, 11 - 13.)



“Os cristãos, vocês sabem, adoram um homem neste dia – a distinta personagem que lhes apresentou suas cerimônias e foi crucificado por esta razão.” (A Morte do Peregrino, 11-13)

Fontes judaicas

* Flávio Josefo (37/8 - 100 A.D.?) – A partir do século XVI, muitos autores colocaram em dúvida a autenticidade destes parágrafos que, se pertencentes à obra, datariam do ano 93/4 A.D. Alguns mais cépticos tentam argumentar que estas partes seriam interpolações feitas posteriormente por escribas cristãos que viviam enclausurados em mosteiros produzindo cópias de manuscritos.

Contudo, vários especialistas hoje advogam a autenticidade da maior parte do trecho. Todas as traduções mais antigas e todos os manuscritos gregos de Josefo (desde os melhores até os menos confiáveis) trazem, com pequenas variações, o conteúdo deste texto11. A versão abaixo é a mais aceita por grande parte dos acadêmicos:

“Por esse tempo, surgiu Jesus, homem sábio. Pois ele era obrador de feitos extraordinários, mestre dos homens que aceitam alegremente coisas estranhas e arrastou após si muitos judeus e muitos gregos. Ele era considerado Messias. Embora Pilatos, por acusações dos nossos chefes o condenasse à cruz, aqueles que o tinham amado desde o princípio não cessariam [de proclamar que] passado o terceiro dia, apareceu-lhes novamente vivo; os profetas de Deus tinham respeito dele. Ademais, até o presente, a estirpe dos cristãos, assim chamada por referência a ele, não cessou de existir.” (Ant. XVIII, 3, 3).

Falando do golpe de Estado dado pelo sumo sacerdote Anã (ou Hananias), após a morte de Festo (62- A.D.), Josefo diz que o sacerdote saduceu: “Convocou uma assembleia (Sinédrio) de juízes e colocou diante deles o irmão de Jesus que é cognominado Messias, de nome Tiago, e alguns outros. Acusou-os de terem transgredido a lei e os entregou para serem apedrejados.” (Ant. XX, 9, 1).

* Talmude Babilônico: Há uns poucos trechos talmúdicos que alguns autores entendem fazer referências distantes à pessoa de Jesus. Não se trata, porém, de uma alusão clara à sua pessoa. Parecem, no máximo, um eco distante de sua existência.

Mas ele é tratado como personagem histórico. Com críticas ou não, Yeshua (Jesus) não é negado como personagem histórico pelos judeus, pelo menos baseados na tradição Talmúdica. Contudo, existem muitos personagens que foram confundidos com ele no Talmude.

“Aumenta o problema a confusão acerca da possibilidade de passagens que originalmente não aludiam a Jesus não terem sido mais tarde entendidas como referentes a ele. Textos rabínicos que tratam de outras figuras (por exemplo, Ben Stada, Peloni Ben Netzer) mais tarde foram aplicados erroneamente a Jesus”12. (Rabino Michael J. Cook).

[image: Image]

Um desses textos é uma tradição externa suplementar, baraíta, inserida no Talmude Babilônico para comentar o procedimento correto quanto a um condenado ao apedrejamento. Mas ele é confuso porque fala de apedrejamento e cita como exemplo uma pessoa que foi pendurada ou enforcada e que, alguns creem, pode ser uma referência a Jesus de Nazaré:

“Na véspera do pessá (Páscoa), penduraram Jeshu (há-nozri). Durante 40 dias um arauto esteve andando à volta dele. [Mas] ele é conduzido ao apedrejamento por ter praticado magia e levado o povo a cometer idolatria, além de desviar Israel. ‘Se alguém conhece alguma coisa em seu favor, que venha e dê o testemunho’. Mas não se encontrou nenhuma testemunha favorável a ele e enforcaram-no na véspera do pessá.” (Sanhedrin 43a)

Nesta passagem possivelmente menciona-se Jesus e seus discípulos – embora o número pareça deles equivocado:

“Nossos rabinos ensinaram: Yeshu tinha cinco discípulos: Matai, Nakai, Netser, Buni e Todá. […] Quando Matai foi trazido [perante a corte] ele lhes disse [os juízes]: Matai deverá ser executado? Pois está escrito: Quando [hb. Matai] eu virei e aparecerei perante D’us? (Sl 43.3). Imediatamente ele replicou: Sim, Matai será executado, pois está escrito. Quando [Matai] morrer, seu nome perecerá (Sl 41:6). (Sanhedrin 43ª)


Você sabia?

A existência histórica de Jesus de Nazaré não é defendida apenas por cristãos piedosos. Na verdade é praticamente um consenso entre os historiadores de que Jesus existiu de fato no século I de nossa era. Até mesmo acadêmicos ateus e agnósticos como Bart Ehrman, Maurice Casey e Paula Fredriksen ou ainda judeus como Geza Vermes e Hyam Maccoby defendem a historicidade do fundador do cristianismo.




Fato importante

Segundo a apologia de Orígenes escrita por volta de 178 a um judeu chamado Celso (cuja obra contra o cristianismo se perdeu completamente), havia uma acusação de que Jesus seria um filho bastardo, nascido da união adúltera de Maria e um legionário romano chamado Panthera (Contra Celsum I, 28 e 68). Como o nome ben Panthera aparece no Sanhedrin 107b e no b Sota 47a, é possível que ali exista uma referência indireta a Jesus.
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Uma caixa controversa

Os judeus do século I costumavam guardar ossos de seus ancestrais dentro de caixas de pedra chamadas ossuários e depositá-las em túmulos da família feitos nas rochas. Essas caixas costumavam trazer uma inscrição tumular que identificava os restos mortais daquele que estava ali sepultado. Um ossuário em especial trazia os seguintes dizeres grafados em aramaico – uma língua próxima ao hebraico e largamente falada nos tempos de Cristo: “Tiago, filho de José, irmão de Jesus.”

Quem primeiro anunciou essa descoberta foi o paleógrafo André Lamaire13. Ele chamou a atenção para o fato de que a expressão “Tiago, filho de José” poderia não indicar muita coisa, pois era a fórmula comum daqueles dias (“fulano, filho de sicrano”). Contudo, o complemento “irmão de Jesus” seria algo completamente inédito pois não se colocava o nome de outro parente além do próprio pai. A menos, raciocinou Lamaire, que esse parente fosse famoso o bastante para merecer tal destaque.

Daí o que se seguiu foi um jogo de probabilidades combinadas. Qual a chance matemática de haver dois Tiagos na Jerusalém do século I que teriam um pai chamado José e um irmão famoso chamado Jesus? Praticamente nenhuma. Logo, cogitou-se a forte possibilidade de ser este Tiago o mesmo mencionado em Mateus 13:55 e Marcos 6:3. Ou seja, o irmão do Salvador que se tornou um dos primeiros líderes da Igreja após a ressurreição de Cristo.

A favor desta identificação há o fato de que Josefo também menciona Tiago como irmão de Jesus em sua obra historiográfica acerca dos judeus. Hoje a questão está dividida nas seguintes teorias. Para uns, tudo não passa de uma grosseira falsificação feita por algum comerciante de antiguidades, para outros, o ossuário seria verdadeiro, mas a inscrição não. Outros ainda pensam que a primeira parte, “Tiago filho de José”, seria verdadeira, enquanto a segunda, “irmão de Jesus” seria falsa. E há também os que julgam a peça genuína em todos os aspectos.

Estudos futuros poderão iluminar melhor a questão ou deixá-la ainda em aberto, uma vez que questões políticas e judiciais também fizeram parte do episódio. Por outro lado, ainda que não se possa afirmar para longe de qualquer dúvida a autenticidade deste artefato, já existem elementos suficientes para apontar Jesus como uma legítima personalidade histórica.


Você sabia?

O caso do ossuário de Tiago foi parar nos tribunais e vários artefatos foram levados a juízo. Finalmente, no dia 14 de março de 2012, o juiz Áaron Farkash da suprema corte de Jerusalém, que também tinha graduação em arqueologia, declarou numa sentença oficial que “não há evidência alguma de que qualquer destes principais artefatos [incluindo o ossuário de Tiago] foram forjados, e a promotoria não conseguiu provar que suas acusações poderiam ir além de uma razoável dúvida”.




Fato importante:

“Diremos que a história do Evangelho foi inventada por prazer? Meu amigo, não é assim que se inventa… Nunca os autores judeus teriam encontrado nem esse tom nem essa moral. Os Evangelhos têm traços de verdade tão grandes, tão impressionantes, tão perfeitamente inimitáveis, que seu inventor seria mais espantoso do que o herói. Contudo, esses mesmos Evangelhos estão cheio de coisas incríveis que ferem a razão. Coisas que o homem comum não pode conceber e nem admitir.”Jean Jacques Rousseau



Aspectos físicos da terra de Jesus

Ao estudar a narrativa dos Evangelhos, o leitor moderno pode perceber a ênfase e a perspectiva geográfica dos autores ao apresentar a vida e obras de Jesus. Os textos fazem constantes referências tanto a lugares imediatos – beira-mar, alto da montanha, interior de uma casa – quanto a territórios mais amplos – as regiões de Tiro e Sidon, as bandas de Cesareia de Filipe, o deserto da Judeia.
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Demarcações geográficas

A superfície da “terra de Jesus” variou consideravelmente no decorrer dos séculos, ora sendo mais extensa – como nos dias de Davi e Salomão –, ora mais reduzida, especialmente quando atacada por povos estrangeiros como assírios, babilônios, gregos e romanos.

E não se pode deixar de anotar a ruptura interna ocorrida após a morte de Salomão, que dividiu as 12 tribos em Reino do Norte e Reino do Sul – uma rivalidade que deixou muitas consequências.

De modo geral, mas não uniforme, pode-se dizer que estes seriam os limites geográficos aproximados da terra dos judeus nos dias de Jesus:

Norte – fronteira com a Síria e a Fenícia.

Sul – fronteira com o deserto do Sinai.

Leste – fronteira com parte da Síria e da Arábia.

Oeste – limite litorâneo banhado pelo Mar Mediterrâneo.

Um roteiro limitado

Tudo começa com uma viagem de Nazaré para Belém, onde nasce o menino Jesus. A seguir ele é levado em fuga para o Egito. Depois aparecem em cena Nazaré, o deserto da Judeia, um monte não nomeado e sua pregação na Galileia, Judeia e arredores, onde ele exerceu praticamente todo seu ministério público. Regiões como Decápolis, Pereia e Samaria também contaram com a presença física de Jesus, mas em situações raras e bastante específicas. Esses lugares não parecem ter sido parte de sua rota costumeira.


Você sabia?

Ao contrário de Paulo, que era um homem de educação urbana, Jesus identifica-se mais com uma pessoa do interior. Com exceção de Jerusalém, ele parecia evitar os grandes centros, concentrando-se apenas nas vilas e arredores (cf. Marcos 7:31;8:27). Seus exemplos, parábolas e expressões revelam a profundidade de um homem sábio, mas acostumado ao dia a dia do campo.



Considerando que a maior parte dos três anos e meio do ministério de Jesus fora concentrada na região da Galileia, com poucas idas a Jerusalém e outros territórios, a extensão geográfica de seus milagres e pregações fica anda mais reduzida.

Nos três anos e meio que passou pregando, Jesus não se distanciou mais que 200 km da cidade de Nazaré, onde fora criado. Contudo, isso não significa que ficou ocioso ou parado num único lugar. Considerando que muitas de suas viagens eram a pé, com base nos relatos evangélicos das várias idas e vindas de Cristo pelo território, pode-se calcular que ele tenha caminhado pelo menos 34.600 km durante seu ministério terrestre. Isso é dez vezes mais que a média nacional da população brasileira no mesmo espaço de tempo!

Mas esses limites geográficos da atuação de Jesus tornam-se secundários se comparados ao alcance posterior de seus ensinos que hoje percorrem o mundo inteiro e trazem especial atenção para aquelas antigas paisagens que hoje compreendem Israel, o território Palestino e parte da Jordânia, Síria e Líbano.


Fato importante

O território que Jesus percorreu em vida fora bem menor que o imaginado para alguém que teve tanta fama em seu tempo e depois dele. Com base nos relatos evangélicos, pode-se estimar que o “país” de Jesus tinha uma extensão aproximada de 25 a 30.000 km2. Seu comprimento em direção norte-sul era de 250 km e a largura média de 120 km. Uma área 12 vezes menor que a atual Itália. Comparando-se com Estados brasileiros, é um território pouco maior do que o Estado do Espírito Santo.



Encruzilhada das nações

A terra que em Jesus nasceu era o mesmo território prometido por Deus ao patriarca Abraão e seus descendentes (Gên. 12:7; 13:14-17). Em termos geográficos, aquele pedaço de chão tornou-se o entroncamento de grandes povos do antigo Oriente Médio. As maiores civilizações da Antiguidade (Egito, Babilônia, Assíria, Pérsia e reino Hitita) se assentaram ao redor do território comumente conhecido por “Terra Santa” que é apenas um nome piedoso para o Israel descrito na Bíblia. Não é por menos que antigos autores, desde os tempos bíblicos (Ezequiel 5:5; 38:12) até à Idade Média, referiam-se a Jerusalém como o “centro” do mundo.
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Do ponto de vista político, o Israel dos tempos Bíblicos também constituiu-se numa espécie de eixo geográfico para as principais civilizações da antiguidade. Ali era a passagem inevitável para exércitos de potências em colisão como por exemplo babilônios e egípcios.

O mundo de Jesus

O mundo geográfico em que Jesus viveu integrava o império romano, que abrangia todo o entorno do Mar Mediterrâneo, envolvendo territórios da África, Ásia e Europa. É difícil atualmente precisar os limites fronteiriços da terra dos judeus no tempo de Cristo. O que se sabe é que a Judeia foi conquistada pelos romanos em 63 a.C. e anexada ao império como reino semiautônomo, isto é, com direito a ser governado por um rei local.

Esse rei, apontado pelos romanos, era Herodes, o Grande, o “rei da Judeia” por ocasião do nascimento de Cristo e de João Batista, que recebera extensas porções de terra concedidas pelo senado romano (Lucas 1:5).

No auge de seu poder, seu domínio incluía as regiões da Judeia, Galileia, Idumeia, Pereia, Samaria e outros redutos menores. Porém, após sua morte, o território foi dividido entre seus filhos. Filipe ficou com a parte leste do Jordão, mas viveu a maior parte de sua vida em Roma. Antipas (o mesmo que mandou matar João Batista) ficou com a Galileia e Arquelau, mencionado textualmente em Mateus 2:22, 23; herdou a Judeia, Samaria e Idumeia, mas governou pouco tempo devido a uma desastrosa atuação que desagradou o centro do poder em Roma.

Após o banimento de Arquelau, a Judeia passou a ficar sob a jurisdição de prefeitos e mais tarde de procuradores romanos que tinham residência oficial não em Jerusalém, mas em Cesareia Marítima, junto ao mar Mediterrâneo. Pilatos, que participou do julgamento de Jesus, foi um desses representantes legais do imperador, administrando com mão de ferro o país.

Com exceção de um breve reinado de Herodes Agripa, como rei da Judeia (Atos 12:1), e outro parcial de Agripa II, a terra dos judeus nunca mais teve um rei local que dominasse todo o território. Os enviados de Roma permaneceram governando a região até à revolta dos judeus em 66 d.C.; que culminou na destruição de Jerusalém e do Templo Judeu no ano 70 d.C.
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Os Herodes da Bíblia

Após a morte de Herodes, o Grande, alguns de seus herdeiros usaram o designativo “Herodes” como título de realeza. Desse modo é possível encontrar no NT a menção de pelo menos seis Herodes:

1 – Herodes, o Grande, que mandou matar as crianças em Belém; (Mat. 2:2);

2 – Herodes Arquelau ou etnarca, que assumiu a Judeia após a morte do pai (Mat. 2:22);

3 – Herodes Antipas ou Tetrarca, pois governou um quarto do território. Foi ele que assassinou João Batista e teve um breve encontro com Cristo durante seu julgamento em Jerusalém (Luc. 3:19; 9:7; 23:7);

4 – Herodes Filipe, outro Tetrarca que governou a Itureia, Traconites, Gaulanites, Auanites e Bataneia. Não sendo uma figura central, foi rapidamente mencionado em Mateus;16:13; Marcos 8:27 e Lucas 3:1[19];

5 – Herodes Agripa I, neto de Herodes, o Grande, chamado de “rei Herodes”, em Atos 12:1, que mandou matar Tiago, à espada;

6 – Herodes Agripa II, bisneto de Herodes, o Grande, famoso por seu encontro com o apóstolo Paulo, conforme registrado em Atos 25:13; 26:32.
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Você sabia?

Herodes, o Grande, era um individuo tão odiado que, quando os arqueólogos encontraram seu túmulo em 2007, se surpreenderam ao ver que fora destruído não por ação do tempo, mas por vândalos que provavelmente o profanaram poucas décadas depois de sua morte. Quem disse isso foi Ehud Netzer, o chefe da expedição que, tragicamente,

morreu depois de um acidente, no mesmo

local da descoberta.
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Fato importante

O famoso Herodes, o Grande, escolhido como rei dos judeus pelos romanos, não era ele mesmo judeu, mas Idumeu. Herodes nascera filho de uma princesa nabateia chamada Cypros e não possuía nenhum parentesco com os judeus senão mediante uma tribo distante de Esaú, a saber, os edomitas.

Apesar de seus esforços para adular Roma e ao mesmo tempo ganhar simpatia dos judeus com grandes construções no seu território, ele era um monarca odiado pela população e vivia sob o constante temor de ser assassinado ou deposto a qualquer momento. Em virtude disso, mandou matar vários membros de sua família, inclusive filhos, o que explica o genocídio de Belém que ele ordenou ao saber que ali havia nascido um menino que seria o “rei dos judeus”.
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Principais províncias e cidades
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A região na qual Jesus viveu é uma terra de muitas montanhas, vales e um imenso deserto. Daí a Bíblia chamá-la de “terra de montes e vales” (Deut. 11:11). Praticamente todas as cidades do tempo de Jesus estavam situadas em algum ponto de uma extensa cordilheira que desce desde os atuais limites com o Líbano e a Síria, até às áreas desérticas do Negev ao sul do país. A parte norte está a aproximadamente 1300 metros acima do nível do Mediterrâneo e a parte sul, bem ao contrário, acerca de 400 metros abaixo do nível do mar.

Essa cadeia montanhosa que inicia com os maciços do Líbano e o Monte Hermon é entrecortada pelo vale de Jezreel (Josué 17:16) que a divide deixando ao norte os montes da Galileia e ao Sul os desvios das montanhas de Samaria. É do Hermon, cuja parte sul se funde com as famosas colinas do Golan, que descem as principais nascentes do Rio Jordão. Este, por sua vez, atravessa os lagos Hulé e segue até formar o Mar da Galileia, na verdade um lago de água doce com com 21 km de comprimento e area de 166 km2.

A seguir, esse rio continua seu curso descendo cada vez mais até desembocar no Mar Morto a 390 m abaixo do nível do mar. Sua extensão é de, aproximadamente 190 km.

Acompanhando o vale do Jordão, desde o Mar da Galileia até o Mar Morto, é possível identificar com mais facilidade algumas das principais regiões, cidades, localidades e acidentes geográficos mencionados no Novo Testamento. Vindo do Norte para o Sul, são estas as regiões ou divisões políticas da Terra Santa, durante a vida de Jesus:

1 – Galileia – Um lugar complicado na época porque, ainda que a população fosse judaica em sua maior parte, ali era território comum de muitos judeus e não judeus. Por isso era chamada de “Galileia dos gentios” (Isa. 9:1 e Mat. 4:15). Gentio era uma alcunha não muito amistosa para falar do não judeu; seria o mesmo que chamar alguém de pagão.

Ao contrário do que se pensava anteriormente, a arqueologia revelou um ambiente bem religioso na Galileia, porém, menos piedoso que o de Jerusalém. Tanto era assim que os habitantes da Judeia consideravam os da Galileia “judeus de segunda categoria” (João 1:46; 7:25).

O sotaque e a dicção dos galileus era outra motivação para serem discriminados pelos que viviam na Judeia. Um galileu geralmente usava expressões aramaicas estranhas, com descuido gramatical e pronúncia indistinta de algumas letras. Isso permite entender porque Pedro foi imediatamente reconhecido como galileu por sua “forma de falar” quando estava no pátio do palácio de Caifás por ocasião do aprisionamento de Cristo (Mat. 26:73).

Tudo isso torna mais que curiosa a informação bíblica de que Jesus inicia justamente ali seu ministério e todos os seus apóstolos (com possível exceção para Judas) eram galileus. Considerando que Nazaré ficava na Galileia e Jesus fora criado neste vilarejo, ele mesmo fora, em virtude disso, considerado galileu (Mat. 26:69 e 73).

A região era ainda subdividida em alta e baixa Galileia. A primeira, muito montanhosa e isolada, não se destaca no relato bíblico. Já a segunda, a baixa Galileia, serviu de ambiente para a maioria dos episódios descritos nos evangelhos. Era um lugar fértil, com bastante chuva que, segundo Flávio Josefo, não teria nenhuma terra sem ser cultivada (Guerra dos Judeus 3.42-43).
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Era no entorno do Mar da Galileia que ficavam as principais cidades pelas quais Jesus se movimentava – embora nem todas estejam precisamente localizadas: Cafarnaum (Mat. 17:24; Mc 1:23-28); Corazim (Mat. 11:21), Betsaida (Mt 11.21; 6.45; 10: 13; Jo 1.44), Caná (João 2:1 e 21:2), Genesaré (Marcos 6:53-56), Magadala (Luc. 8:2), Gergesa ou Gadara
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4.a.C.

Herodes, o Grande, morre entre
marco e abril na cidade de Jeri
Seu filho Arquelau leva seu corpo
para o Herodion, palicio no de-
serto que serviu de timulo do rei.

14d.C.

Morre Augusto César (Luc. 2:1)
e Tibério assume seu lugar (Luc.
31).

56 d.C.

Nero aumenta o territério domi-
nado por Agripa Il que, para adu-
lar o imperador, muda 0 nome da
cidade de Cesareia para Neronias.
Neste interim ele ouve a defesa de
Paulo, conforme Atos 25:13-32,
admite (por sinceridade ou zom-
baria) que este por pouco fez dele
um cristdo - Atos 26:28.






OEBPS/Images/f0012-02.jpg





OEBPS/Images/f0036-01.jpg
‘ &bos o A TERRITORIO DE FELIPE
1 & 2 P
s} 1 |t { |o cesnanocrure
O PAIS DE JESUS ¢ TeAcouTEs
OALEJANDROSCENA §
{ 4,
Akeis I.' A SRR e e
) queoe  OSCAA FRyeron
Y OMEER ON
I o AURANITIDE
2 e
GAULANITIDE
BATANIA
-
o
& e e nscg:«“v—s
< ETEN
“
N
3 Q‘}' 3
&, .
N o
N =
Q <
2220 N a
SN
a
<
& [F
N
4
3
o ¥ ARIMATEA
X O BETERON TP
GasaoRO - v
. o EMAUS DANONTAHA i
jy A DSEfE seues O EAUS DAPLANGIE o L
3 Wowres woow .
S0 minn A JERUSALEMO A 5
5 § serer0 o \
# mm‘n BELE| :
S ascatho Lo i
i
/ JUDEIA | sesir o :
s '
O HEBRON
YU o
O Kerior
o
WASADA 6

sea ¥
2 Z






OEBPS/Images/f0010-02.jpg
(S ;

Mosaico Bizantino do Cristo Pantocrator.
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Heinrich Eberhard Gottlob Paulus (1761-
1851), racionalista alemao e influenciador de
Hegel. Procurava encontrar uma razao natural
para todos os supostos milagres realizados por
Cristo. A transfiguracao, por exemplo, deu-se.
porque, depois de Jesus e seus apGstolos dor-
mirem uma noite inteira o relento, Pedro, ain-
da sonolento, viu 0 Mestre, que havia acordado
antes, de pé diante do sol nascente conversan-
do com dois discipulos secretos que ja estavam
de partida. Entdo equivocadamente entendeu
0s raios do sol como sendo a gléria de Cristo e
0s dois sequidores como sendo Moisés e Elias.

David Friedrich Strauss (1808 - 1874),
tedlogo e exegeta formado em Tubingen,
que se tonou muito conhecido apds publicar,
em 1835, uma controvertida versao sobre a
Vida de Jesus. Inspirado na filosofia de He-
gel, ele afimava que os milagres de Jesus
€ outros eventos de sua vida eram apenas.
mitos inventados pelos apdstolos e evange-
listas com fins teoldgicos e ndo histéricos. O
detalhe dos ladrdes crucificados com Jesus
era apenas um enfeite mitologico para fazer
eco & poesia de Isa. 53:12: "Ele foi contado
entre os pecadores”

Ferdinand Christian Baur (1792-1860) foi
outro discipulo de Hegel que se inspirou no
‘esquema dialético para falar do movimento de
Jesus em termos de tese, antitese e sintese. A
tese seria os cristios judaizantes, seguidores
de Pedro, que queriam obrigar os ndo judeus
‘a cumprirem as leis cerimoniais do Antigo Tes-
tamento. A antitese seria os cristaos liberais,
sequidores de Paulo, que queriam desobrigar
os nao judeus da pratica cerimonial. A sintese
seria a lgreja que por meio dos evangelhos to-
dos posteriores ao séculoll) tentaria uma conci-
liagao entre as duas vertentes crista

Rudolf Bultmann (1884-1976)— um dos telogos mais
influentes do século 20, professor de Novo Testamento
na Universidade de Marburg, na Alemanha. Influenciado
pelo flosofia de Heidegger, Bultmann concluiu que a hu-
manidade contemporanea, acostumada com 05 avangos
da ciéncia, néo poderia mais aceitar 0 conceito mitoldgi-
co do mundo expresso nos escitos biblicos. Logo, tudo
aquilo na vida de Cristo que o fosse alcanado pela
razéio humana deveria ser tomado como o e interpre-
tado de forma alegérica. A ressureigao, por exemplo,
seria apenas uma forma comparativa de entender o res-

B ICeTaT

pulos, mesmo depois da morte de seu Meste & ndo uma
ressurteigao lteral como anunciava o credo cistdo.
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Modernos samaritanos celebran
pascoa sobre o monte Gerizin.
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Cronologia

4a.C.-6d.C.
Arquelau governa como Et-
narca a Judeia, Samaria e Idu-
meia. Com a deposicio de
Arquelau, a Judeia passa a ser
controlada por uma série de
prefeitos romanos.

48a.C.
Jilio César derrota Pompeu em
irsilia e nomeia Hircano Etnar-
ca. Herodes, filho de Antipater,
sufoca uma rebelizo na Galileia e
cai nas gracas de Roma que, apés
© assassinato de César e do pré-
prio Antipater, 0 nomeia tetrarca
junto com seu irmao Fasael.

4a.C.-34d.C.
Herodes Filipe governa Traco-
nitide, Auranitide, Gaulanitide,
Bataneia e Itureia (distrito de Pa-
neias).

34d.C

Morte de Estevio, o primeiro
mirtir cristao.

40 a.C.

Os partos invadem a Judeia
e nomeiam Antigono rei e
sacerdote. Herodes foge para
Roma e Hircano é mutila-
do. Antonio recebe Herodes
em Roma e Ihe assegura um
exército com o qual derrotou
Antigono 3 anos depois.

41-44d.C.

Herodes Agripa I recebe de
Cliudio a outorga da Judeia
© Samaria, que neste interim
nio é mais controlada por
um prefeito romano. Ele ini-
cia uma perseguicio contra
os cristaos em Jerusalém, or-
dena a morte de Tiago e co-
loca Pedro numa prisao. Atos
12:1-5.
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Albert Schweitzer (1875-1965)
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Museu de Israel - Ossudrio do Rei
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Primeiros cristdos da era pds-apostélica cultuando Cristo.





